
 
OBJETIVOS O objetivo da disciplina é: explicar o conceito antigo de história que narra feitos 

heroicos; o nascimento da ideia de progresso na filosofia moderna; a interpreta-
ção contemporânea que valoriza o esquecimento e aponta os modos monumen-
tal, antiquário e crítico de narrar o passado. Será ainda identificado como a pan-
demia de Covid-19 trouxe à tona a natureza como agente crucial da história. 

EMENTA 
(catálogo/site) 

Estudo sobre o sentido da ação humana e as relações entre a natureza e a cultura. 
As diversas teorias sobre a cultura: interpretação fenomenológica; interpretação 
dialética; interpretação estruturalista; interpretação psicanalítica; interpretação 
cristã. As tendências da cultura contemporânea: cultura e civilização do trabalho; 
cultura e técnica; cultura e ideologia. 

PROGRAMA 
 
 

Para explicar o que é a filosofia da história, serão considerados quatro momen-
tos: antiguidade, modernidade, contemporaneidade e hoje. 
 

1. Os conceitos de história antigo e moderno, segundo Hannah Arendt. 
2. Modernidade: o surgimento da filosofia da história em Kant e Hegel. 
3. Contemporaneidade: crítica e interpretação da história em Nietzsche. 
4. Hoje (pandemia): a natureza que muda a história, para Berardi e Coccia. 

AVALIAÇÃO A avaliação será composta por dois graus de mesmo peso: G1 e G2. A média 
será calculada conforme o critério escolhido pelo departamento: Critério III.  
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